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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
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JMECULiOS  PAGOS  MAIS  DE  350:000$000 
Todos  os que se inscreverem  até  31  de  Dezembro de 1914,  nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um mino depois da inseripção. 
T)epois da inscripção   os   mutualistas podem   casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
meses depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

Õ nascimento poâe dar-sé* em qualquer tempo. 

Todo o sócio que prdpuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada "oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) ■ Gaixa Postal, U ■ Telephone, ^588 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault è gerliet. 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos 1 Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos iter^ e T(enaulh 

\. 
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NATAL 
-csscs^ir 

Todos os annos a festa do Natal 
com o seu cerimonial singelo e os 
seus apparatos de simplicidade vem 
cantar aos nossos corações a alegria 
boa e sadia da vida e um náo sei 
que de vago e inexprimivel perpassa 
pelo nosso espirito esparramando do- 
çuras e vertendo balsamos... 

E' a bençam do Homem-Deus que 
no dia do Natal càe com mais inten- 
sidade sobre nós, vivificaudo-nos, for- 
talecendo-nos, reconfortando-nos, ac- 
cordando em nossas almas os senti- 
mentos bons que trouxemos para a 
vida, infiltrando em nossos corações 
os lenitivos suaves de uma religião 
divina. 

De todos os recantos do mundo er- 
guem-se hymnos e litanias e a terra 
toda em festa parece fremir de goso, 
e compartilhar da alegria dos homens 
num connubio de affecto grande e 
carinhoso. 

Bimbalhara os sinos, a natureza 
canta e uma harmonia inaudita espa- 
lha-se pelo ar pejado de perfumes, que 
se evolam das floreH; mais redolentes 
nesse dia e mais viçosas. 

Um mysticismo doce, uma poesia 
cândida apossa-se de homens e cou- 
sas e por toda parte ura grato rumor 
de prece desperta a nossa crença en- 
torpecida e aviva a nossa fé bruxo- 
leante. 

Armam-se presepes, queimam-se ci- 
rios, entoam-se cânticos e ura clangor 
de victoria vibra sonoro e forte no 
ar festivo. 

Ah o Natal! Quanta poesia se en- 
cerra, nessa festa da humildade, quan- 
to esplendor nos deslumbra, quanta 
magnificência nos prostra e nos do- 
mina! 

Esquecem-se magoas, desapparecem 

aftüções e torturas e a humanidade 
congregada ajoelha-se ante o Menino 
Jesus e como que ouvindo o verso do 
psalmista — Omnes gentes, plaudite 
manibus — ergue louvores ao Deus 
das alturas em hymnos fervorosos, 
em melopeas vibrantes de fé, em cân- 
ticos repassados de ternura e piedade 
christan. 

Quanta -sensação de goso intimo, 
quanto remédio para as nossas dores 
nos traz a evocação da humilde e 
tosca mangedoura de Bethlera em que 
se ouviram os primeiros vagidos do 
Christo confundidos com a musica 
melodiosa dos anjos baixados do em- 
pyreo para cantar na terra a gloria 
de Deus feito homem. 

Ah o Natal! Quanta poesia nessa 
festa, quanto esplendor nos deslumbra, 
quanta magnificência nos prostra e 
nos domina! 

A. 

AVISO 
Todas as pessoas que recebe- 

rem este numero da nossa re- 
vista e não o devolverem serão 
consideradas assignantes 

COISAS DA RUA 

Natal! Natal! 
Chegou enfim a hora do gloria in 

excelsis Deo! 
A morte não é senão, no dizer dos 

scientistas, o constante renovar de 
vidas... E assim o Natal, é a festa 
da vida e a festa da morte. 

Cada vida que se apaga, accende 
uma nova vida, cada emoção que 
morre gera uma nova emoção, cada 
amor que se acaba palpita e resplan- 
dece nos novos olhos de nova amada. 
É o evolucionisrao no araor. 

Cada amor, corresponde sempre ao 
priraeiro^que se teve na vida. 

E assim cada morte corresponde a 
uma nova vida, cada sexta-feira da 
Paixão, a um dia do Natal. 

E o Natal vera todos os annos, in- 
jectando-nos uma vida nova, enchen- 
do-nos de esperança no novo anno 
que chega. 

E a commeraoraçào do nascimento 
do meigo Nazareno, representa a mais 
suave das festividades catholicas como 
sendo a festa da humildade, do amor 
e da esperança. 

Essa trilogia bemdicta, no humilde 
estábulo de Belera, palpita no nasci- 
mento do menino Deus, representando 
a humildade no logar onde nasceu o 
Rei do mundo, o amor, nas figuras 
de José e Maria a esperança no suave 
gloria in excelsis Deo et in terra pace 
hominibus boné voluntatem, que o anjo 
exclamou, saudando Jesus. 

E é por isso talvez, que todos os 
annos, pelo Natal, um mundo de espe- 
ranças nos ench3 a alma, um punha- 
do de emoções, de effectos novos, bor- 
boleteiam no nosso cérebro. 

O Natal é a vida e o Natal é a 
morte. 

É' a vida, porque nos faz sorrir, 
enchendo-nos a alma de sonhos, ê a 
morte porque cada nascer correspon- 
de sempre a um acabar, cada Natal 
corresponde sempre á morte de um 
anno, bem ou mal vivido. 

E o Pae Noel fica sendo então o 
coveiro do anno que morre e o men- 
sageiro do anno que vem, trazendo- 
nos às vezes uma lagrima e ura sorriso, 
uraa esperança e uraa saudade, na 
razão directa dos contrastes do mundo. 

Que este anno o bondoso Pae Noel 
encha o chinello da minha vida e o dos 
meus leitores cora ura punhado de 
esperanças e coisas boas, são os meus 
votos sinceros. E por isso, gloria in 
excelsis Deof 

Salve Natal! 
MARCUS Paiscus. 
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]4ota Política 

O momento político é o "caso flu- 
minense." 

Essa primeira bota que o snr. Pre- 
sidente da Republica tem que descal- 
çar, no começo ainda do seu auspicioso 
governo, constituirá por certo o pro- 
missor prefacio, da sua obra de quatro 
annos, ou a fatal plataforma da sua 
política de temores e fraquezas. 

A victoria do snr. Nilo Peçanha, 
no terreno jurídico e no terreno polí- 
tico, é uma realidade. O estadista 
fluminense deu, nestes tempos de de- 
sanimo e descrença, um bello exemplo 
de civismo. S. Ex.ia, lutando contra 
o oppressor governo do seu Estado, fêz 
a beUa campanha democrática no in- 
terior do Estado, derrotou o governo 
e.... quando parecia que toda a sua 
grande obra de regeneração política, 
ia sossobar, S. Ex.ia bate ás portas 
da Suprema Corte da Justiça e de lá 
sáe amparado pelos :<veredlcta" de 
consciências honestas, proclamando-o 
o presidente eleito, escudada pela 
Justiça e pelo Direito. 

Lutando contra os arruaceiros do 
snr. Oliveira Botelho, o candidato 
democrático irá tomar poss.^ do gover- 
no no dia 31 do corrente, prctigiado 
certamente pela força federal de Mc- 
terohy, para garantir o candidato 
amparado pela Justiça. 

Esperemos o desfecho dessa luta 
e, estamos certos de que ao fim, te- 
remos que applaudir sinceramente o 
snr. Wenceslau Braz, pela maneira 
digna e nobre com que S. Ex.ia vem 
encarando esse caso, hoje puramente 
jurídico. 

Os botelhistas, esses infelizes der- 
rotados, dizem que nao querem abso- 
lutamente se conformar com a derrota 
e preparam arruaças e até um atten- 
tado contra o snr. Nilo, por occasiáo 
da sua posse. Essa é a nota carate- 
ristica da política brasileira. -Em de- 
sespero de causa, o assasinato, o san- 
gue, a pancadaria, tudo isso offendendo 
os brios do povo e os nossos suppostos 
foros de gente civilisada.... 

Essa. gentalha chefiada naturalmente 
por esse infeliz Theodoro Figueira, 2.° 

secretario do ajuntamento botelhista 
que se intitula assembléa fluminense, 
teve a audácia de se dirigir ao Pre- 
sidente da Republica e lhe entregar 
um vehemente protesto contra o pro- 
cedimento do Supremo Tribunal Fe- 
deral?! 

Naturalmente é isso que pensara os 
que com o deputado Theodoro Figueira, 
foram ao Cattete.... se queixar, con- 
fundindo o Snr. Wenceslau com... o 
Bispo. 

Se todos os botelhistas forem do ja- 
ez desse cameleão político que é o 
snr. Figueira, que já teve a ventura, 
com desgraça para mim de ser meu 
amigo  estão muito bem, os ar- 
ruaceiros de Nicterohy. 

O Snr. Wenceslau, é que não pode 
estar com essa gente. 

Para traz, com elles! 
D. 

O bilhete sahiu branco; quanto 
Hohho morto nesta plirase meu pobre 
amigo. . . 

Não mais te verei frenético, embria- 
gado de sonhos, a esboçar tantos pla- 
nos luminosos. ; .. 

A tua pobre alma, triste não mais 
vibrará de emoção quando pensares 
nas grandes pyramides, que jã te es- 
peravam, envoltas no sorriso enigmá- 
tico da. grande esphynge e os teus 
olhos, os teus pobres olhos de sonha- 
dor não irão descançar tranquillos e 
contentes nas águas azuladas do len- 
dário Nilo. 

Quanto sonho morto,., as longas 
jornadas nos dorsos de camellos tran- 
quillos, a caravana que lá se ia, 
tonta de sonho, num passo tranquillo 
e seguro em demanda da Palestina, 
terra dos teus sonhos.... o Oriente 
fabuloso e mirabolante (?) longe, muito 
longe do teu alcance.... 

Paciência, meu amigo, e consola-te 
com todos os luminosos sonhos que o 
teu bilhete, embora branco te permit- 
tiu fazer.... 

É tão bom sonhar... 

O PIRRALHO NO RIO 

Chronicas, suelíos, notas polí- 
ticas, caricaturas, photographias, 

etc. 

Brevemente 
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R nOSSR "ETIQUETE" SOBÍ^E F^RDIQÜE |WEÍlt>ES 
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[otas poli- 
hgraphias, 

ívemente 

Meus caros amiqos 

Aprazia-me ficar mottiflo mw encospias e 
assim, cotn vantaRPm, saliorenr os doutos 
iinveoeres fios anVhovis-irloR homens fie letras 
poi' Vocês contmlttulos n respeito rio admi- 
rável typo esen^ido por Tiça de Qneiro7, 
na c Correspondência de 'Pradúpie Mendes». 
Aprnüboado. porem, pela generosa insistência 
dos amigos, :n»ístencia qne tanto estimula 
a minha presnmpç.ão de estudioso e adelgaça 
a timidez oriunda da falta de méritos lite- 
rários, não posso esqnivar-me e mirio estas 
linhas na. illudente esperança de poder tra- 
çnr algo de iudicioso. 

TJÍ, como toda a gente, a olira iromane do 
notável escriptor portngnez e ainda conservo 
fortemente tanxiadas na mente as aifsprin- 
ripaes creações. 

Qne o ver si consigo enunciar em exiguas 
linhas, n minha pouco valiosa opinião, sopi- 
tando o desejo de alongar me sobre o objecto 
da « enquête », que daria margem a extensas 
o prolixas digressões Não devo nem quero 
surasdnar apaciencia dos 1 eitores do «Pirralho». 

A meu ver, TVadique Mendes, tal qua1 o 
descreve TBça e o revelam suas cartas, re- 
presenta o arcabouço exacto de um typo que 
Niotzsche não hesitaria em collo^ar na re- 
sum'da e privilegiada galeria dos snperho- 
mens. 

'Pradique 6 um homem viçoso e bello, in- 
telligente e culto, viajado e rico, ffirmando 
juízos próprios e originaes, desapegados ás 
idéas feitas, despido de pre-onceitos e con- 
veniências. 

Para approximar a sua creação da reali- 
dade, Eça emprestou-lhe alguns senões. 

Fradique ainda muito creança perdeu os 
pães e a sua educação, pessimamente iniciada 
por uma velha tia estouvada que, aos ses- 
senta annos ainda soffria dos < dardos dV 
mor », foi completada por um tio cisquilho 
e frivolo. 

Sentio-se só no mundo, muito jovem ainda, 
sem ligações intimas de parentesco, sem uma 
instracção completa e espungida de erros e 
incertezas, mas rico, bastante ri^o. Como 
era de esperar, n'um espirito ainda não 
formado, Fradique acceitou os acenos de 
libertinagem, atirando-se ao barathro da vida, 
n'um prurido inexaurivel de emoções novas, 
n'uma anciã desesperada de gosos inéditos 
e de feitos estrepitosos, procurando tomar 
parte em episódios de vulto, em aventuras 
de relevo. Dominou-o o delirio da locomo- 
ção, o irresistível anceio de viajar, de cor- 
rer mundo. 

Com-o perpassar dos annos ássentaram-se 

as suas idéas. Acalmaram-se os seus pri- 
meiros ímpetos, augmontaram os seus eo 
nhecimentos, formou se o seu caracter e só 
então é que se começa a admirar o typo 
ri eado com tanto carinho pelo exímio Eça. 
Fradique tinha então 33 annos. 

Prematura experiência da vida, e a ma- 
neira toda sua de encarar a existência e o 
seu futil aspecto mundano de rigoroso ob- 
servado- do protocollo dão lhe um ar gravo, 
eortez e reservado que parece postiço e re- 
cheiado de pedantismo. 

Pura apparencia, comtudo. Nada de fic- 
tício nas suas maneiras. Fradique detesta 
a politiquicc c os  politiqueiros,  não  ambí- 

ciona cargos nem posições, abomina o exhí- 
bioionismo na sua multíforme revelação, quer 
seja de erudição ou de rhavidade, de ri- 
queza, ou de elegância, de gosto ou do ori" 
ginalidade. Gosa a vida a seu modo, des- 
tructando-a amplamente. Veste-se cora so- 
briedade e elegância, adora o luxo e o conforto 
sem o atulhamento giitante tão do agrado 
dos pavmraia, sem a preocoupação ridícula 
de embasbacar as galerias. 

Si fosse um Pacheco (aliás um magnífico 
typo para vencer na vida e encumear-se fa- 
cilmente em certos ambientes) construiria 
um palácio vistoso, engrotado de moveis 
caros, no bairro mais aristocrático de Lisboa, 
faria alarde de sua fortuna e relações na 
alta, teria carruagens luxuosas e cavallos 
ardegos, não perderia occasião de encandi- 
lar-se freqüentando a estação lyria no São 
Carlos e a balnearea em Cascaes, discorreria 
dogmático e solenne contando cousas de to- 
dos sabidas, patentearia oharídade e inte- 
resses philantropicos fartamente declamados 

pela imprensa. Fradique tinha horror a 
taes frioleiras. De sua quinta na pittoresca 
Cintra sahia percorrendo lentamente ora uma 
ora outra província lusitana, admirando a 
natureza de seu paiz e também o seu povo 
nas suas qualidades e defeitos, sentíndo-sa 
boTQ nesse meio rústico tão difTerente da Lis- 
boa « aliteratada, catita, nonselheiral. » Pas- 
sou grande parte da vida viajando sem ter 
por principal attractivo rebolear-se no sór- 
dido atascadeiro de fáceis aventuras de fras- 
carios, como fazem os jovens endinheirados. 
Ao contrario desses fonristps que apenas 
estudam o t relevo dos monumentos e a rou- 
pagem das multidões > e se eneravilham no 
tremedal dos grandes centros á cata da flftr 
do lodo, Fradique escabichava a ethogenia 
dos díffcrentes povos que visitava, as suas 
religiõps. a sua historia, idiomas, raças, my- 
thos, philosophias. F assim, observando 
cuidadosamente, com o seu espirito lúcido 
e independente, conseguio armazenar variada 
e profunda erudição. 

Conheceu de porto os maiores vultos ín- 
telle tunos do sou tempo podendo assim ava- 
liar a intensidade, o brilho da luz que des- 
prendiam p a grandeza das manchas que 
salnicam todos o^ soes. A sua alma tinha 
a díscreção profunda dos fortes, só se reve- 
lando, mesmo aos mais íntimos, pelo lado 
do espirito, da intelligeucia, dos conheci- 
mentos adquiridos, dos juízos formados, es- 
condendo ciosamente o homem affeotívo, o 
homem coração. Sabia prestar calorosas e 
merecidas homenagens ao « ephemero feme- 
nino » mas não tinha confidentes, não nar- 
rava aventuras, não se descobria e nunca 
abrio a boca para thurificar a sua vaidade 
de homem, naturalmente feliz. 

Expunha e defendia suas idéas e opiniões, 
qnasi sempre novas, inéditas, por vezes ir- 
reve-entes mas sem a preocoupação da ori- 
ginalidade, sem ambição de notoriedade, sem 
resquícios d'autolatría. Repugnava-lhe a pu- 
blicidade. Tntelli gente investidor da historia 
e das obras antigas comprehendia qne, 
muito pouco de novo, se poderia escrever e 
acreditava na impotência absoluta do verbo 
para exprimir nitidamente as nossas im- 
pressões. 

Não irei mais longe. Mas bastam estas 
linhas para deixar patente que Fradique re- 
presenta um typo rossivel o superior. E 
tanto é assim qne pnllulam os seus imita- 
dores. Quantos tenho eu conhecido, dizendo 
cousaífcampanudas e impensadas, qne julgam 
altamente originaes e tomando attitudes a 
Fradique! 

Tivesse   eu  tempo  e   espaço  e   contaria 



cousas ... FelzmiTite as columnas do « Pir- 
ra ho » são diminutas e assim não correre1 

o risco do cahir nas iras de mnita gente 
que, procurando imitar Fradique nada mais 
faz que seguir PS i égadas de Pacheco. 

E em boa hora assim o fazem taes imita- 
dores de fancaria, porque os Pachecos a" 
scendom sempre na escala so ial, emquanto 
que os Pradiques serão uns eternos incom- 
p.ehendidos, victimas das descargas da ca- 
lumnia, do ódio, da maledicenoia, rociados 
pela inveja, pers guidos pelo sor;i-o desde- 
nhoso da santimonia encorrilhada. 

Sim, um typo DO gênero Fradique, s; m 
as credenciaes de sua co; respondencia, pas- 
saria aos olhos dos que o não conhecessem 
intimamente por vaidoso e frivolo, preten- 
cioso e ridículo. 

Fradique foi um typo creado com especial 
'carinho por Eça que possuia qualidades de 
grande psychologo, observador meticuloso, não 
escapando ao alcance de sua privilegiada 
mira, os ridículos, as pequenices, as miserÍHS 
moraes, as hipocrisias e outras mazellas mil 
que vegetam nas sociedades com insidiosa 
exuberância. Mas, além de psychologo, Eça 

. era um revoltado e um combatente. 
Eepugnavam lhe as impurezas do mundo 

e o seu verbo flammeiante abrazava os como 
um ferro candente. Eis porque cada uma 
de suas creações representa um archote que 
estunica impiedosamente Ídolos em eviden- 
cia, um latego ferino que corta e dilacera 
preconceitos e hábitos com a força esboro- 
ante da ironia atroz. 

E muitas vezes o psychologo é obumbrado 
pelo combatente que, nos estos da exacer- 
bação deixa escapar pequ-snos senões que se 
evidenciam aos olhos observadores do leitor, 
produzindo ligeiras cont adicções que, só o 
exame do todo corrige. Mesmo na «Cor- 
respondência de Fradique»... mas onde vou 
eu parar neste tramite ? 

Basta. Receio já me ter alongado mais 
do que devia e os meus amigos do i Pirra- 
lho » não exigem a analyse da admirável 
obra de Eça. A pergunta que me fizeram 
creio tel a respondido dentro dos limites de 
minhas fracas e reduzidas forças. Assim 
aqui pingo o ponto final. 

S. Pauo, 12—12—914. 

BREVEMENTE iniciaremos a 
sccção 0 Pirralho no Rio, que, 
naluralmcnte, está destinada a 
fazer grande succeso. 

*. Cava]Io de quem namora » . . . 
faz-se de chucro se é manso, 
pois o dono pôe-lhe a espora, 
erguendo poeira no avanço. 

Não tem dia nem tem hora 
marcados para descanso, 
e o pobre animal escora, 
sempre firme no balanço. 

No arreio sorocabano 
o namorado se enganxa, 
galopando a todo-o-panno. 

Todo em garbos se desmancha, 
o caboclo tatuhyano, 
quando vae ver a pingtcàncha. 

S. Paulo, 14-12-014. 

CORNELIO PIRES 

(Da Vida Cabocla — em preparo). 

^Íè^^ã^ÚíÚiã^X<rÚi^Úi^Íb^X<-ÚãÍb^ã^yÚ>^ 

NOTICIAS DA GUERRA EM BERLIM 

A MISSA DO GALLO 

Partem em bando as lindas raparigas, 
Vestidos novos de variadas cores. 
Lá se vão enlaçadas, muito amigas, 
Segredando uma á outra os seus amores. 

Dcspreoccupadas, ledas,  as fadigas 
Do dia já se foram e das dores 
Neiu mais se lembram, tudo são cantigas, 
Melodias sem par, hymnos e flores. 

Eu ouço a sua voz, ouço os seus passos, 
Abro a janella e vejo-as saltitantes. 
Mostrando os seios e exhibindo oa braços. 

Vão á missa do gallo e eu solitário 
Fico iraoundo ao vel-as já distantes, 
E não poder sahir fora de horário . . . 

JACINTHO GóES Boato© de victoria 
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ha mil 

A pagina maravillio- 
sa de Camillo, ha de 
atravessar os tempos 
como um ensinamento 
proveitoso, perdurando 
em todos os espiritos 
que ha vinte séculos 
se debruçam ante a 
mangedoura humilde 
que^viu nasner o filho 
de Maria. « Ha um mi- 
lagre de todos os dias 

e oitocentos annos a ve- 
•onservaçio.   Gerações e 

— diz elle- 
rifical-o: é a sua 
systemas, philo^ophns e philosophias, tudo 
se foi na voragem. Cada século tem tido o 
seu idolo; cada idolo tem baqueado ao abys- 
mo commum das apotheoses humanas: sábios, 
legis1 adores, reformadores, tudo que teve um 
grande nome, tudo que teve uma ephemera 
gloria O que está em pé. rodeado das mu- 
ralhas divinas, cont a as quaes resaltam em 
espuma as tempestades da razão humana, é 
o. estandarte da Cruz, o guião dos sibios 
civilizadores. Este é que é o milagre, i 

E teve razão Camillo: m^agre que se re- 
nova todos os dias, a todos os instante, quer 
seja nos olhos supplices de uma mãe afflita 
quando pede aos céos um balsamo para a 
sua dôr, quer seja no ai! maguado do mo- 
ribundo quando a Christo crucificado sup- 
plica um refrigerio pira o seu desespero. 

Por isso é que o d:a do nascimento de 
Christo-Jesus é um dia de gloria para toda 
a Humanidade. Por isso é que, quanto mais 
o^i povos se civilisara, maior veneração e 
maior respeito dedica n a esse que foi o 
líedemptor supremo da humanidade   soffre- 

dora, ou o maior dos philosophoa como quer 
Bénan. 

Deus ou Philosopho Supremo, adoremos o 
Christo, e veneremos a sua imagem Santa. 

He   ^tc   He 
Commemorando a sua approvação nas ma- 

térias que constituem o 8.° anno de Direito 

Os nossos instantâneos 

da Universidade de 8. Pa^o, o distineto 
acadêmico José Alves Motta reuniu ha pou- 
cos dias um gi upo de amigos no Progredior, 
ofierecendo-lhes um almoço. 

A reunião decorreu em meio de grande 
alegria, sendo o Mottinha saudado, ao cham- 
pfi</)i<', pelo dr. Gabriel VeUoso da Silveira, 
que, em eloqüente discurso pôz em relevo 
as optimas qualidades do am;go, que se lem- 
brou dos amigos para com e'les commemorar 
um dia de júbilo. 

O almoço terminou ás 13 horas e meia, 
sondo o Mottinha saudado effusivamente. 

He  HC  Hí. 
O Club de Eegatas Tietê realizará amanhã 

em sua sede social, na Chácara da Floresta, 
\ima interessante festa sportiva. A' noite, 
haverá dansas, tocando uma secção da banda 
da Força Publica. 

He   He  He 
M lie A. H. 

M.lle é uma dessas figurinhas insinuanto 
que attrdiem e encantam pelas suas manei- 
ras gentis. Na sua pelle macia e perfumada, 
m.lle guarda também essa tloirada cor, que 
é, i a mesma côr de Sirius». E' uma das 
moças intellectuaes de S. Paulo. Conhece 
bem a litteratura pátria, e a franceza prin- 
cipalmente, que ella muito admira. 

Traz sempre um sorriso de ouro á flor dos 
lábios, e é esse sorriso perenne que a faz 
encantadora. Dansa rom requintada elegân- 
cia, e aprecin muito as festas do Club Inter- 
nacional . 

Adora o Rio de Janeiro e os cariocas. Por 
isso vae sempre á liuda capital onde, dizem 

LANTERNA MÁGICA 

O NATAL DK JACK JOHNSON 

Passou pelos nossos portos em demanda da metrópole do sul, onde 
vae em feira, o u 'gro Jack Johnson, campeão mundial de hox. 

E passou de primeira classe, n'um luxo inútil de cahines reser- 
vadas, com oreados europeus e mulher branca. 

Jack Johnson é hoje o suggestivo semi-deus da brutalidade, ac- 
crescido de valor porque ás exeellencias dos mais façanhudos athle- 
tas junta o colorido animalesco de negro. 

A sua apparição foi brusca e natural como uma esplopão de 
força terrestre. 

Inconsciente, bronco, insensível, elle esborraeha num maih a 
cura do ultimo detentor da gloria muscular dos brancos. 

Da sensação que o mundo demonstra, apenas o attingem as ma- 
nifestações que o ciroumdam de perto — applausos de rna e de 
circo, vaias de praça publica e injurias directas. 

Aos applausos, os seus músculos faciaes se estorcem num esforço 
de victoria sobre a ütavica animalidade, abre se-lhe emfim a hor- 
renda bocea desdentada, e Johnson ri-se 

A's vaias, sobem-lhe do fundo da alma rudimentar Ímpetos as- 
sassin s que se partem de encontro á sua ve ha covardia de negro. 

E de par com as admirações, surgiram os amores — hy-terions, 
nymphomanicas, extrava. antes de toda espécie, enxergam nelle o 
homem primitivo, toda a lenda do animal tosco da edade de pedra 
a sobre elle se atiram na fu iosa raiva do seu goso insatisfeito. 

A vida então o subjuga e transforma com a sua facilidade de 
risonhas aventuras, com o seu magnífico cortejo do presentes em 
que a mulher, o ouro o a victoria se suecedem como numa tonta- 
tação de anachoreta. 

I 



as más linguas, m.lle tem  feivorosos  admi- 
radores. 

M.Ue é, emfim, uma rosa gentil o perfu- 
mada desse houquet adorável constituído pelas 
nossas moças de elite. 

lie.  ^c  ^ic 
Mr. le Dr. P. G. 

Aqui se dirá hoje, em syntlieso amável, 
quem é o dr. P. G. 

Eis abi um dos rapazes mais conhecidos 
da  nossa  ÍIHJS,   como  gentleman, advogado 

Os nossos instantâneos 

perito, 6 Sherlock de m meada. O seu tiro- 
(inio acadêmico foi um dos mais felizes; e 
mr. viu sempre os seus esforços e o seu 
grande amor ao estudo coroados de êxito. 

Ao bacharelar-se recebeu valioso ivro, 
homenagem que lhe foi prestada pelo integro 
dr. Porchat. 

Basta isso, para o rccoimiicndiu-. Na vida 
p-atica Mr. mio tem sido i: i nrs feliz E' 
delegado no inte ior, e nesse poeto Be tem 
distinguido, devendo-lbe já o Estudo valioeos 
serviços. 

Mr. /c delffilié já conseguiu deKcbiir erros 
judiciários, e já efle tuou importai tissinins 
l)risões. Nos seus tempos de acadêmico já 
presidiu a uma sessão de .lury pratico, orga- 
nisado pelo dr. Azevedo Marques. 

Dansiirino en erito, mr. já fez furor m s nos- 
sos bailes. Para terminar, é sobrinho de 
um dos nossos operosos deputados. 

HC    Ü£.    2l£. 

M.lle, ao que dizem, mnguou-Fe i om seu 
amado. Porque, ninguém o sabe. Esper. mos 
pelos acontecimentos. 

He  Hc   He 

Com. Mondim  Pestana 

Passou ha dias o annversario nfitalicio do 
Commendador Tiburtino Mondim Pestana, 
digno official de Gabir.ete do dr. Secretaiio 
do Interior, 

O Com. Tiburtino conta em nosso meio 
innumeras e sinceras amizades, i onquistr.das 
p Io seu fino ti ato, pelos teus dotes eleva, 
dissimos de coração e intelligencia. Paru 
quem, como nós, conhece o Com T.bnrtino 
a passagem do seu natalicio é motivo de ii'i 
tenso júbilo, pois que S. S. se faz credor 
da estima e admiração de todos os seus 
amigos. 

Acceite, pois, o Com. Tiburtino nossos sin- 
ceros emboras. 

He   He  He 
Vários < avalheiros nos têm enviado cartas, 

solicitandonos uma opinião acerca do modo 
por que deverão trajar se por oceasião da 
matinée de amanhã no Germania. 

Sem pretenção absolutamente alguma, e 
apenas para atf ender a esses i edidos, aqui 
Jlus respondemos hoje. 

A uma matinée chie deve-se ir do /'rcick, 
(preto ou mesclado), calça phantasia e bo- 
tinas de verniz, com camurça clara ou pc- 
lainas da mesma côr. As luvas são indis- 
pensáveis. 

BUY BLAS 

Desordenado e inferior, incapaz de sustentar a visão que creara 
e dirigir os proveitos que lhe vêm, elle envereda pelo caminho tor- 
pemente humano da ambição sem freio nem medida, do desejo ruim 
dô todas as vantagens — processam-n'o como explorador de mulheres. 

Elle, porém, se rehabilita um instante para esthetas e philoso- 
phos — tem a grandeza de chorar publicamente, monstro que é, 
inacabado na própria imperfeição. 

Salva-o para o grande pu blico, a rijesa permanente dos seus 
músculos de gorilla. Eil-o que passa em exhibição para o continente 
europeu, onde a extravagância do seu americanismo lhe autorisa 
êxito maior. 

Enriquecido, recolhido a certa intimidade de vida sensual pelo 
pavor da justiça que já lhe arreganhara os dentes, elle apenas ousa 
casar-se com mulher branca e linda. 

Eil-o normalizado afinal. Sabe que não é crime esmurrar mir- 
rados athletas loiros em tablados, sob a emoção das salas rumorosas. 

Sabe que não é crime leceber em cada match centenas de mil 
francos.   Afürma-fie então, consolida-se a sua tremenda personali- 

dade de campeão. E, acclamado e insultado, á luz crua das lâm- 
padas de theatro, a p enitade do seu eu .-e distende nos assaltos, 
e a cada victoriosa investida, a cada pritse terrível em que suflboa 
de soecos o adversário, elle é a reincarnação estupenda da Lutn, 
a magnífica, a eterna resurreição symbolica da Força. 

Vem a guerra, e Johnson num pavor caia,teristico de negro,' 
corre na an ia de se salvar e de salvar a fortuna. 

Paris, na emoção neivosa da revanche, electrisado pov Liége, 
empurra, a;otevela com desprezo no mesmo ro'dão doa fugitivos, 
o campeão acovardado. 

Johnson quasi hos .isado, embarca para a Inglaterra os seus 
automóveis, os seus objectos e a sua família. E desapparece im- 
mediatamente ante o mundo novo das emoções heróicas dos campos 
de batalha. 
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O PIRRALHO 

N ATAU 
Jnediio para â "Pirralho* 

De permeio aos rebentos viçosos e 
primaveris com que o presenteara se- 
tembro, voltava ao jasmineiro que 
guirlandava a ampla janella do meu 
quarto infantil, o enxame de botões 
precursores do Natal. O bando de 
andorinhas que o annunciava lá vinha, 
voltava num voltejar alegre e eston- 
teador. Do próximo pombal os mes- 
mos cariciantes arrulos dos outros 
annos chegavam-me aos ouvidos; che- 
gava-me aos ouvidos o mesmo tumul- 
tuar de azas tenras em ensaio de lon- 
gos vôos. E ao meu coração infantil 
voltava a mesma alegria pela próxima 
volta dos presepes, táo lindos1, perfu- 
maudo o ambiente do odor acre de 
folhas e flores fanadas ao calor dos 
cirios. Voltavam as ferias, os pinheiros 
inçados de brinquedos e de confeitos. 

* * * 

Voltaram aos jasmineiros os botões 
precursores do novo Natal que voltava. 
0 mesmo bando de andorinhas lá vi- 
nha, voltava. Ao próximo pombal 
voltaram a mesma confusão de arrulos 
e tumultuar de azas, Voltaram os 
presepes, voltaram, para outros as fe- 
rias. Voltaram os pinheiros symboli- 
cos.  Mas, para o meu coração de ado- 

lescente não mais voltou a alegria de 
antanho. Qualquer cousa de indefini- 
do, um sentimento vago, mixto de 
saudade e de esperança, o invadira, 
apossando-se do logar onde germinava 
a alegria que não voltara, não voltara 
mais. 

* * * 

Com um luxo exhuberante, por mim 
até então nunca visto, numa pompa 
esmeraldica, vestira-se o jasmineiro á 
espera do novo Natal; e os botões pre- 
cursores, mais brancos me pareceram. 
Voltaram as andorinhas — e que bri- 
lho traziam nas azas, por mim até 
agora desconhecido? 

Os arrulos pareceram-me mais aca- 
riciadores; no tumulto do bater de azas 
havia como que um anceio de almas. 
E' que a minha alma também anciava 
num anhelo de beijos, cheia de cren- 
ças, cheia de illusões, não mais inde- 
cisa, e o coração se abrira para as 
efíusões do amor, já sem vacillações, 
vibrando forte. E aquelle mixto de 
saudade e esperança, aquelle sentimen- 
to vago e indefinido que o invadira, 
já agora não mais voltara, não volta- 
ra mais. 

* * 

Bem me dizia o jasmineiro enflora- 
do que ei a chegado novamente Natal. 

Diziam-me as avidorinhas adejantes, 
e, como onlr'ora o acclamavam, ali 
do pombal, o alvoroço de arrulos c o 
bater de azas. Eu, da minha janella, 
via o bando alacre das creanças em 
demanda dos presepes, via as moças, 
aos pares, illumlnadas as physionomi- 
as daquella mesma luz que me illumi- 
uára a alma. Avassallou-me a lembran- 
ça daqnella alegiia infantil que me 
encantava. E uma grande saudade 
daquella alegria, daquelle sentimento 
vago e indefinido, mixto de saudade 
e esperança, saudades das minhas cren- 
ças, das minhas illusões mortas; sau- 
dade immensa, irreparável, dolorosa, 
de mim se apossou. 

* * * 

Volta o Natal. Voltam ao jasmi- 
neiro as flores; voltam ao espaço as 
andorinhas, como ao pombal volta a 
fecundação. A' mmh'alma, porém, só 
volta a grande saudade, a saudade 
immensa das minhas alegrias, das mi- 
nhas illusões, das minhas crenças, que 
nunca mais, nunca mais voltaram, nun- 
ca mais voltarão! 

RAPHAELINA DE BAEROS 

No susto do seu retiro, elle sabe dia a dia o que se passa. E 
dia a dia elle vê a razão do seu trinmpho, na vida ser ainda a 
razão dos maiores acontecimentos da terra. É a Força que fala. 
É a Força que fez partirem pelas estradas milhões de creaturas, 
que fez outros milhões virem encontral-os por outras estradas, outros 
milhões abandonarem semi loucos de terror cidades, lares e cultu- 
ras, outros milhões se espedaçarem de outro lado do mundo. 

Satisfeito da sua envergadura invenoida, elle comprehende mais 
ainda que é a maior força que tem o maior di. eito. Quem ganhar 
será o Jack Johnson da historia, e terá dinheiro como elle e ao- 
clamações como elle. 

Em quanto se decide o maich gigantesco, eil-o que viaja para 
terras mais seguras e mais calmas, onde o seu valor subsista ainda" 
na contusão do momento. 

E d'aqui, da serena Amer:ca meridional, elle assiste o tremendo 
desenrolar do encontro. 

Mais e mais se apertam os contendores na li(;a, mais e mais os 
seus golpes são espantosos de energia e de rudeza, Vae em pleno 
desencadeamento de fúria a luta cyclopica. 

• Mas approximase o Natal. E súbito, de toda parte do immenso 
tablado um desejo indefinido de paz, de concórdia e de ^egria se 
agit;i, sobe, se affirma. 

Johnson devo se espantar. Que força é essa que consegue con- 
ter a Força, que consegue a troca de f a^vras pacificas entre nações 
que se assassinam ? 

Que força é essa que pretende paralysar durante uma noite e 
um dia os loucos assaltos e fazer calar o mortífero canhão ? 

Surpreso, confundido, o  negro  semi-deus  da  brutalidade,  vae 
ter decerto pela primeira vez a noção do Natal, e saber que, uma 
noite, vinte séculos atraz, nasceu em Bethlem o meigo Kedemptor' 
do Mundo. 

08WALD DB ÀNDKADB 
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A JUDIA 
Rosa de Jerichó, branca açucena, 

do Carmello nas faldas altaneiras! 
Como os cedros do Líbano é serena, 
trescalam nardo as suas cabelleiras... 

No rosto estampa o alvôr da Magdalena; 
seu beijo é como o fructo das figueiras; 
tem na voz a melliflua cantílena 
da brisa a farfalhar nas oliveiras... 

Seu pranto é salutar ao coração 
como as mágicas águas do Jordão... 
E o seu amor tão puro e illimitado, 

que a gente, sem querer, logo a compara 
á tal mulher a quem Jesus perdoara, 
porque ella havia por demais amado! 

NO JOCKEY CLUB 

VIII 

A ORIBNTAIv 
Mulher sensual, lasciva, seductora, 

que faz sonhar e que embriaga até 
como a espiral de fumo inebriadora 
que se evola subtil de um narghilé. 

A sua bôcca menos tentatora 
que o nectar de uma támara não é; 
no olhar tem a magia promissora 
do paraizo ideal de Mahomet. 

E' de vêl-a bailar ante o Sultão 
— austero como as normas do Al-Korão, 
nos seus scismares graves e profundos. — 

Toda a se contorcer, recua, avança, 
elástica e ligeira; e gyra e dansa j 
bamboleando seus quadris rotundos... 

G.   DE ANDRADE E ALMEIDA. 

1)   O VENCEDOR DO PRÊMIO  Críterium E O JOCKEY QUE OBTEVE  O  SEGUNDO LUGAR NA 
SENSACIONAL  DISPUTA  —  2)  ÜM  ASPECTO  DA  ASSISTÊNCIA 

NATAL! natal! os sinos vibram ale- 
gremente ... quanta alegria nos cora- 
ções dos petizes que esperam, impa- 
cientes, a visita de São Nicolau, que 
vem trazer-] Ir s os presentes ambicio- 
nados durante todo o anno e pelos 
quaes elles se comportaram tão bem, 
reprimindo muitos desejos de traves- 
sura   que lhe   illuminaram   os  olhos. 

A arvore, a arvore faiscante do, 
Inzes, carregada de presentes que os 
deslumbra tanto e que accorda em nos- 
sos corações saudades, muita impressão 
de infância jã quasi apagada e que 
hoje vem nos sorrir candidainentc 
enchendo-nos os olhos de lagrima. 

Emquanto os sinos commemoram 
festivamente o nascimento do menino 
Deus, penso cora tristeza em todas as 
creaturinhas que, do outro lado do 
Atlântico, este anno esperarão inutil- 
mente São Nicolau... 

E ponho-me a considerar longamen- 
te a tristeza que vão sentir amanhan 
quando encontrarem os seus sapati- 
nhos vasios. 

O certo é que acho o Natal este 
anno tão triste, tão differente dos 
outros,.. 



O PIRRALHO 

Sociedaie ie Cultura Artística   "Pirralho" Carteiro D 

Com o brilhantismo dó costtime rea- 
lizou na terça feira passada mais um 
dos seus saráos artísticos, a benemé- 
rita sociedade de Cultura Artística. 

Nfto precisamos dizer aqui o que 
tem feito de útil essa sociedade de 
letras, pois a sua obra sadia e salutar 
abi está, recentissima, mas já attestando 
ao povo culto de S. Paulo, o quanto 
pode fazer uma associação que acolhe 
em seu seio a fina flor da intellectua- 
lidade paulistana. 

Na festa de terça-feira afora a parte 
musical desempenhada a contento ge- 
ral, deu-nos a Cultura Artistica a op- 
tima conferência de Alberto Seabra, o 
conhecido intellectual paulista, sobre 
o grande vulto de Tobias Barreto. 

A conferência do illustre homem 
de letras revelou-nos um Tobias Bar- 
reto, grande, bom, intelligentissimo, 
poeta e pensador philosopho, encarado 
desapaixonadamente pelo conferencista, 
cuja palavra fascinante e fácil deleitou 
a toda a assistência com os encantos 
da sua literatura bôa e sã. 

Aos muitos applausos tributados ao 
dr. Alberto Seabra e á Sociedade de 
Cultura Artística, o Pirralho junta os 
seus. 

Ml."» Carollna: Nes 
ta casa ninguém pode 
informar M.lle do que 
ha. 

M.r Zéca Velloso: 
Hontem falíamos oom 
M.lle sobre o festejado 
poeta caipira, Cornelio 
Pires 

M."« Fllhinha: No 
próximo numero, res- 
ponderá á nossa enquê- 
tè sobre Fradique, o 
conhecido poeta pau- 
lista. Amadeu Amaral.' 

M.me Das Dores: Pergunte ao Dr. Mello 
Nogueira. Elle é que sabe dessas noísns. A* 
suas ordens. 

M."" Cerquelra Leite: Não podem sabir os 
seus versos. Gratos. 

M."e Zelinda: Pode mandar a photogra- 
phia da sua mão. Max Flog é extraordinário- 
Muitas senhoritas o têm procurado pessoa1, 
mente, aqui na redacção. Mande a photogra- 
phia. Ás suas ordens. 

M.>|e Leonor Balzac: (Laranjeiras — Rio^ 
Eecebi sua carta. Com aquella redação não 
pode sahir. Temos medo da syncojje de M.lle 
Maricota. Pobre do Manéco Arunba ! 

Comtudo, continue a nos escrever. Ás su- 
as ordens. 

M.r Beppe M. Bisdi: Muó Bananére in- 
telismente está enfermo. Em breve espera^ 
mos vel-o retabelecido. Por elle agradecemos- 
as felicicitações. Obrigados. 

M.ll» Brigida: A^rompte por ahi uma 
bôa pbotographia sua. O Pirralho quer pu- 
blical-a e mandará pedir brevemente a sua 
autorisaçãi) para  isso. Sempre seu, 

M.li«Gaby:. Como vai? Leia o que vae 
esuripto acima. Obedeça. 

Les quatro M.Hes B: Leiam o que vae 
escripto acima. Obedeçam 

Pequenina: — Sua carta chegou muito 
tarde. A resposta fica para o próximo nu- 
mero. 

AZAMBUJA — Administrador 

Papelaria Define 
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■ RUA FLORENCIO DE ABREU, 88 
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S. PAULO «> 

FORÇA FEDERAL EM NICTHEROY 

TURF 
Causou grande suecesso a ultima reunião 

do .Tockey Club promovida nó nosso Piado 
da Moòca. 

O prêmio Criterium foi bem disputado, ca 
bendo ao exceilente corredor carioca Mont- 
Blanc. 

Para o dia 3 de Janeiro próximo está sen- 
organisado magnífico programma em que fi- 
gura a disputa do p:omio Jockey C nb. 

SENSACIONAL 
N<^^^^^^^^^^^ 

Janeiro iniciaremos a secção 
"O Piralho no Rio". Successo 

0 ou no 2o numero de 

extraordinário 0  ESTADO   MAIOE  ESTUDANDO  O  PLANO   PABA  SALVAS   A ZONA DA ANARCHIA POLÍTICA 
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O PIRRALHO 

OS BÜBOCBATÂS E 0 MERCADO 
Offeriza velha — Chamado de 

feio, s. exa. agride. 

O sr. Mercado é o typo clássico do 
deputado opposiciouista. Eleito pelo 
partido dominante, ataca o seu eleitor 
sem dó nem piedade: — ataca por 
tabeliã. Aggride o Governo, malhando 
de rijo na cabeça do funocionalismo 
publico — essa classe previlegiada 
que ganha invejáveis ordenados para 
lêr romances e jogar no "bicho". Sur- 
ge um projecto, creando um imposto 
sobre os vencimentos dos funecionarios, 
ou abolindo uma das poucas regalias 
que elles têm, e o sr. Mercado ergue- 
se, apopietieo, berrando: 

— 5% é pouco. Eleve-se o imposto; 
supprimam-se as ferias e as faltas jus- 
tificadas. Funccionario publico é sy- 
nonimo de vadio; a Colônia Correccio- 
nal está cheia de funecionarios. 

— V, Exa. exaggera — aparteia 
um nobre deputado que tem 10 filhos 
na burocracia... 

— Não exaggero. A burocracia é 
um cancro social. E' um panno pe- 
zado que fizeram cair entre o bem 
que se deveria fazer e o homem de 
Estado que deveria fazel-o. Este pen- 
samento não é meu, é de Balzac... 

De facto o grande escriptor fez esse 
conceito da burocracia, aliás muito 
justo. 

Nós,  o povo, podemos  endossar a 
opinião de Balzac, — o' sr.  Mercado 
é que não.   Secretario do Governo 
Prudente de Moraes, o destemido per- 
lamentar não foi o homem de Estado 
que fizesse o bem.   Econômico, "gazi 
neicamente" econômico,  S.  Exa.  fez 
assim mesmo: — teve, além do cargo, 
casa e comida.   Poderá replicar   S. 
Exa que residia no Palácio não para 
economizar, mas para melhor dirigir 
o barco, fiscalizar o serviço do depar- 
tamento a seu cargo... Responderemos, 
então, que não dirigiu cousa alguma. 
Nunca os burocratas foram tão relap- 
sos e tão amantes da leitura de ro- 
mances de "capa e espada" como no 
seu tempo. Hoje a literatura foi supprl- 
mida nas repartições... Ningem mais 
lô romances. Escrevem-se officios con- 

cordando "V. Exa." com "vossa" e jo- 
ga-se, heroicamente, pontualmente, u- 
mas centenas no "bicho". Jogo que 
afinal de contas não passa de uma 
loteria, — loteria, que no dizer do 
immortal escriptor que S. Exa. tanto 
aprecia é "o ópio d;i miséria", O "bi- 
cho" ó pois, o segundo Balzac, o cal- 
mante, a esperança da pobreza. 

E pobres são quasi todos os funecio- 
narios. Carregados de família e mise- 
ravelmente pagos, procuram no ópio 
zoológico o necessário para melhorar 
a receita. Nem todos os funcionários 
têm a ventura de, como o sr. Mer- 
cado, responder á chamada na Câma- 
ra durante quinze dias e receber a 
diária de 60$0U0 reis, durante seis, e, 
ás vezes, oito mezes. 
É verdade, porém, que S. Exa., nos 
tempos de fartura, sempre achou que 
sessenta mil reis por cabeça, afora o 
café o os gelados, em troca do "pre- 
sente", era muita cousa. E por ser as- 
sim, mais de uma vez, propoz á Câ- 
mara a redução do subsidio dos depu- 
tados, —depois de ter combinado com 
os collegas que rejeitassem o projecto. 
Veiu a crise e quando  todos espera- 

vam a repetição do bello gesto, S. Exa 
ao em vez de propor o corte, ataca 
de rijo oa  funecionarios, deixando-os 
na rua da amargura 

Como todos, extranhamos o proce- 
dimento do illustre Mercado e por is- 
so, resolvemos ouvil-o sobre os motivos 
que f- levam a amesquinhar, ou melhor, 
injuriar os patrióticos burocratas. 

— E' ogeriza velha — respondeu-nos 
S. Exa. — ogeriza que tem uma causa 
justa. Estou me vingando da classe 
a que o sr. pertence. 

— Poderíamos conhecer essa causa? 
— Ha tempos, ha muitos annos, no 

tempo em que morava no Palácio do 
Governo e percorria de pyjama e ohi- 
nellos as suas dependências, um func- 
cionario relapso e invejoso me chamou 
de feio... 

— Naquelle tempo V. Exa. já era... 
— Sim, já era feio como hoje — 

completou s. exa. acabrunhado — mui- 
to feio e ranheta, com a attenuante.... 

— Com a attenuante... 
— ... de que naquelle tempo o meu 

cérebro não era blindado. 
STIUNIRIO GAMA 

VENDER GOLTZ NA TURQUIA 
: 

-Fui DESHONBADO, MABEOHAL ... VEJA AQUI O QUE UM RUSSO ME FEZ. 
CALA A BOOA, IMBECIL 1 Isso NA ALLEMANHA é UMA VIOIOBU. 
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Eia, canoeirol rio acima, toca! 
Mais pela margem, pela sombra fresca, 
Assim... e emquanto a viração refresca 
Vamos 1 que a linda tarde nôs provoca... 

Vamos além, onde a água desemboca 
Num sitio favorável para a pesca. 
Quero sentir a graça pittoresca 
De apanhar os gulosos... pela boccal 

— Aqui... pois bem! mas não façamos bulha 
Emquanto o fino anzol n'agua mergulha 
E a belleza do quadro nôs recreia. 

Será, p'ra mim, um gosto, uma alegria 
Se levarmos, no fim da pescaria, 
Um formoso dourado para á ceia! 

Palcos & Fitas 
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UM QBUPO DK MOçAS CHICS POSANDO PABA O PiiTalho 

THHATRO  SAO  JOSÉ 

A companhia por- 
tngueza de operetas e 
revistas que actual- 
mente trabalha neste 
theatro representou pe- 
la primeira vez, segun- 
da feira, a opereta — 
Sonho Fatal — libreto 
de A. Tavares e mu- 
sica de Luiz Filguei- 
ras. 

Desde o titulo, que lembra cartazes cine- 
matographicos até a urdidura que é muito 
do lugar commum a opereta nâo foi das 
primieres mais felizes que nos deu a em- 
preza J. Otnçalves, nâo obstante o seu re- 
conhecido desejo de bem servir o publico. 

O sr, A. Tavares merece um conselho: — 
nâo se deixe empolgar pêlo primeiro as- 
sumpto que sua mente lhe inspire, ou sua 
memória lhe traga. No seu libreto ha re- 
miniscencias pronunciadisnmas da — Prin- 
ceza dos Dollars — e no desenvolver da 
acção ha detalhes que foram muito mal cui- 
dados e inveroEÍmeis o que indica nfto ter 
sido o assumpto bem digerido. Comtudo o 
trabalho tem uma nota que o recommenda 
— é o resultado de um esforço. O sr. A. 
Tavares é um talento muito aproveitável. 

Deve entretanto quando escrever libretos 
repellir e condennar a theoria corrente que 
afârma que numa opereta a musica é tudo 
e o libreto nada. 

A musica do maestro L. Filgueiaas bem 
prova o que digo. Não consegue absoluta- 
mente vestir a pobreza do assumpto nem 
salvar a ptça da monotonia que mais se 
acentua no 3.° acto. 

A musica do — Sonho Fatal — é toda 
feita de leminiscencias do autor e de outros 
e motivo principal da peça é um fado. Isto 
indica que o maestro incidiu no mesmo erro 
do libretista — a pressa, a soflreguidfto. 

O maestro Filgueiras já nos deu e é ca- 
paz de nos dar coisa muito melhor. 

O desempenho correu satisfactorio. Isabel 
Ferreira que se encarregou do papel de pro- 
tagonista deu-nos uma Anninhas muito hu- 
mana na dramatização e muito acceitavel 
na parte cantante; Monteiro fez um discreto 
D. Nuno; Satanella encarnou bem o papel 
de Aríete — a dançarina — porquanto esta- 
va no seu elemento; Alberto Ferreira um 
bom Felisberto ; Horminia Adelaide, Alber- 
to, Gliira, Edú Carvalho, Raal Soares, Ar- 
ruda e Gina Costa concorreram com o seu 
esforço para o bom desempenho da peça. 

Os scenarios estão montados com capricho 
e gosto, principalmente o do 2.0 acto. Os 
coroa bem afinados. 

E.k M. 
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NATAL NO MAR 
(PEDRO  RODRIGUES  DE ALMEIDA) 

Voltava eu do Paraná,   onde  estivéra  em 
viagem de recreio. Vinha  revigorado  pelas 
virtudes do clima e pela convivência com a 
paysagem  ampla  e viridente,   embalsamada 

jpelo olor resinoso dos pinheiraes. 
Passydos tVes dias na torrida e arenosa 

Paranaguá, ancorou no porto, na véspera do 
Natal, pela madrugada, o Júpiter, que devia 
conduzir-me a São Paulo. 

A'8 9 horas da manhã, vencidos os trinta 
minutos da travessia, num bote velho impel- 

. lido a remos pelos músculos requeimados de 
um caboclo   espadaúdo, embarcávamos eu e 
meu companheiro de viagem. 

O Júpiter que tinha estado doze dias preso 
na Barra do Eio Grande, vinha repleto: of- 
ficiaes de marinha, famílias de Matto Grosso 
e Santa Catharina, estudantes em fé: ias, por 
toda a parte, um alvoroço enorme. 

Rapazes passeavam, palestrando; um sujei- 
to vermelho e barrigudo brincava desengra- 
çadamente com ama menina; á popa algumas 
moças pairavam com algazarra e riam alto; 
á proa, um grupo de homens estava amon- 
toado em volta de um taboleiro de gamáo. 

Duas senhoras conversavam, sentadas em 
espreguiçadeiras; uma d'ellas tinha um livro 
na mão. Deste conjunoto, o que logo me 
prendeu a attenção, foi a mulher do livro. 
Dahi a pouco a outra desceu. 

EUa, então, levantando se, sem me ainda 
ter visto, encaminhou-se para a amurada e 
continuou a lêr. 

Era um typo insinuante de morena, esguia, 
d'olhos humidos e negros; vestia cóm sim- 
plicidade e elegância um vestido de linho 
alvo, de mangas justas e longas, gola alta e 
corte irreprehensivel. Sentei-me para o1 ser- 
val-a, e da minha cadeira, debruçada ella 
para o mar, eu via apenas a curva branca 
e ondulante do seu corpo, rematada pela ex- 
huberancia dos cabellos negros. 

Durante o almoço, si bem qne nos tivespem 
collocado afastados um do outro, pude obser- 
val-a á vontade. Parec:a me qunsi aristo ra- 
tica, na serenidade sóbria da belleza, da 
toi^tte e dos modos; despertou me logo um 
interesse inexprimivel, uma eu iosidade des- 
sas ■ que são, ás ve!es, o inicio das grandes 
ligações. 

No correr da refeição, os nossos olhos, de 
minuto a minuto, se encontravam, mutuando 
um olhar furtivo e rápido. 

Ao levantar se da mesa, quando ergueu 
os braços, num gesto de compor os oabel os, 
vi que trazia uma alliança no annular da 
mão esquerda. 

Um rapaz feio, de cabellos quasi loiros, 
cortados em franja e bigodes aparados, ap- 
prpximou-se e disse-llie alguma  coisa;   ella. 

ouvindo-o distrahida, abotoou-lhe um botão 
do dolman kaki, que trazia vestido e saecu- 
diu a cabeça em signal de approvação. Davia 
ser o marido. 

Continuámos a nos entre-olhar, de longe. 
Eu procurava, com avidez, um motivo para 

entabolar conversação. 
O Júpiter pozse em movimento, fez todo 

o fundo de STCOO da bahia e foi carregar 
em Antonina. 

Grande numero de passageiros, em pé na 
proa, observava o panorama da costa. 

A mulher do homem de dolmm estava um 
pouco adiante de mim; a viração morna e 
quasi imperceptível mexia lhe de leve na 
guarnição rendada da gola alta e me trans- 
mittia, passando, um aroma fraco de cycla- 
mens pisados. 

Logo que a pittoresca cidade do littoral 
começou a apparecer, saltou-nos immediata- 
mente, á vista, a ponta do Itapema, arre- 
mettendo pela água a dentro, accidentada 
e pedregosa, com suas grandes arvores de 
folhagem miúda, com seus coqueiros altos 
de franjas cabidas. 

O sói, a prumo, dispersava-se numa prodi- 
galidade offusoante de raios de fogo, sobre o 
mar quieto da bahia, realçava o verde das 
vegetações e dava a impressão de uma nevoa 
quente, a fluetuar lá longe sobre os picos 
da cordilheira. 

— Que bella paysagem! exclamei eu. 
A moça voltando se, rápida, interrogou sor- 

i idente: 
— Fala commigo ? 
E estava iniciada a palestra. 
Chamava-se Ophélia, vinha de Matto Gros- 

so para o Bio de Janeiro, onde ia flxar re- 
sidência ; fora eduoadü num collegio em 
Montevidéo; nessa cidade e em Buenos Ayres 
tinha vivido nove annos. 

De prompto, os nossos espíritos se enten- 
deram; nma afluidade evidente de gostos e 
de temperamentos nos app-oximava. 

Falou me da natureza, tinha a paixão do 
mar, gostava immenso, das ascensões peri- 
gosas e commnnicou-me, com vivacidade e 
colorido, .mpressões de uma excursão, qne 
fizera aos Andes. 

I ntretivtmo-nos, longamente, trocando opi- 
niões sobre art;, conversámos de pintura, 
dissémo-i versos um ao outro; uma forte 
sympathia espiritual cada vez mais nos unia. 

Tinhamo-nos sentado, e tagarellando ani- 
madamente, na morbidez d'aquella tempera- 
tura senegalesca, os nossos olhos, animados 
de um brilho extranbo, misturavam ao rythmo 
das phrases um mundo de coisas intimas 
qne não dizíamos. 

Quando, por associações de idéas, por esse 
processo de elliminação e renovação de as- 
sumptos, que faz a engrenagem das conver- 
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soções, voltamos a falar de nós, eu pergnn- 
tui-lhe: 

— Ha quanto tempo está casada ? 
— Ha três mezes, disse-me ella, com um 

sorriso triste. 
E apenas tinha eu conseguido saber que 

o marido era de facto o homem feio de ca- 
liellos cortados em franja, que se chamava 
César, era aspirante de marinha e filho de 
Corumbá, onde se tinham visto pela primeira 
vez, quando algumas moças, pedindo licença, 
se approximaram e entraram na nossa con- 
versação. 

O marido de Opheüa, o mais influído dos 
jogadores de gamão, desde o almoço, ainda 
não tinha arredado pó do taboleiro. 

A tarde vultámos a ancorar no porto de 
Pai anaguá, onde o vapor devia receber uma 
grande carregação de madeira. 

Ao anoitecer, veio uma viração ligeira; 
tivemos um occaso magnífico; o ouro fosco 
do pôr do feól dava um realce inexprimivel 
ao azul carregado da morraria, limitando a 
superficie calma do oceano. 

Espalhados pelo tombadilho, os passageiros 
conversavam aos grupos. 

Tinha escurecido de todo, ea estava só a 
contemplar a água e as ondulações do ter- 
reno, no circulo do horizonte; as boias ao- 
cesas succediam-se a perder de vista, numa 
linha irregular ; vozes, vindo como de muito 
longe, chegavam fracas a meus ouvidos, pa- 
lavras soltas passavam e se perdiam no va- 
zio do espaço. 

De um montão de nuvens negras, emergiu 
de vagar uma   lua collossal. 

E tudo foi se contornando melhor, adqui- 
rindo formas precisas; cada ponto de vista 
parecia destacar-se do conjuncto e flutuar 
isolado na claridade transparente. 

Vi Ophelia, que vinha para mim; chegou- 
se e com uma alegria menineira veio com- 
municar-me que teríamos, á meia noite, u- 
ma féstinha, a bordo. 

Como eu a convidasse com desembaraço a 
fazer-me companhia, sentou-se a meu lado. 

Conservámo-nos calados por muito tempo; 
os seus olhos negros, desbordando de uma 
luz triste, perdiam-se muito além de tudo, 
acompanhando, talvez, os acenos fugidios de 
um sonho vago. 

Depois, olhando para mim disse pausada- 
mente: 
—Como se ve longe nas noites de luar! 
—E principalmente cum os olhos do coração, 
respondi-lhe eu. 

Alguma coisa me subia até a booca. Meio 
embriagado de luar, desabafei longamente e 
lentamente. Aproveitando o ensejo da phra- 
se comecei. 

Falei-lhe dos encontros imprevistos, da fa- 
talidade do certas horas que collocam um em 
frente a outro dois seres, tão distanciados, tão 
alheios, tão desconhecidos, más que pela rapi- 
dez com que se entende, pela sympathia oom- 
bue se ligam pareciam feitos para  se  com- 

prehenderem... E porque não para se ama- 
rem, si o perfeito amor resulta da perfeita 
comprehensão ? 

Quem nos diz a nós, que o verdadeiro 
afecto não è esse que o acaso faz nascer? 

Nascer? Será precisamente o termo? Não, 
que o acaso apenas desperta pois cada ho- 
mem tem uma afeição talente, dentro de si; 
a espera do Objecto qua a concretise. 

Quantas paixões abnegadas não nasceram 
assim; num instante, pelo encontro fortuito 
de duas almas tranquillas, vindo uma do 
norte, outra do sul? 

Ella ouvia-me calada e nervosa. Eu, sem 
me deter, fui passando das probabilidades 
aos factos, da ficção á realidade, e exageran- 
do, disse-lhe, com sentimento, o amor que o 
nosso encontro despertara em mim. 

Na outra ponta da cobeita, o gamão conti- 
nuava animado. E entre três cabeças negras, 
apezar da distancia distinguia-se, por traz, a 
a cabeça de Cosar, quasi loira, curvada pa- 
ra o tabclciro. 

Ophelia, com a voz tremida, falando muito 
baixo, custando a encontrar as palavras, 
respondeu-me, procurando ser reflectida, no 
deslumbramento d'aquella noite. 

Havia entre nós os seus deveves de espo- 
sa, não podia amar ; a sua vida estava a- 
correntada á de seu marido. Além disao, 
era incrédula, achava os homens mentirosos, 
enganadores, maus, pois não era um hotnem 
que tinha feito a sua infelicidade? E parou. 

O luar claro e amplo enoliia todo o es- 
paço; illuminava a physionomia severa e o 
vulto negro de um marinheiro passando, 
roçava a superficie crespa domar e adiante 
desdobrando-se mais, seguia, de perto si- 
nuo-amente, os accidentes todos do arvore- 
do e da serra. 
— Mas, porque se julga infeliz? Quem foi 
esse homem que lhe fez tanto mal? Ophellia, 
hesitante a principio, deu largas a suamagua. 

Achava-me bom. sentia-se bem falando 
commigo; eu era delicado, sensível, havia 
de percebel-a. O que ia me dizer, nunca 
d sséra a ninguém por uma espécie de pudor, 
de reserva natural. 

Pedia-me que, passado aquello momento, 
esquecesse o seu desabafo. 

Casara-se obrigada pelo pae, porque a fa- 
mília de César era muito rica e de mais 
soffria muito com a madrasta; o seu maior 
desejo era ver-se livre do jugo d'essa mulher. 

Oesar, quando noivo, parecia gostar d'el- 
la ; chegara até a sonhar com a felicidade 
e teve uma desillusão tremenda. 

O marido nunca fora carinhoso; desde os 
primeiros dia de casado começou a recolher-se 
tarde, a tratal-a asperamente; passava as 
noites no jogo, tinha amantes, e ella enu- 
merava uma infinidade de factos, documen- 
tando pacientemente! tudo o que contava. 

No rosto da pobre moça adivinhava-se-lhe 
toda a sua dôr de esposa desenganada. 

Disse-lhe, com carinho, a pena que ella 
me inspirava; quanto o seu martyrio exa- 
cerbava o meu amor; prometti-lhe ser dis- 
creto, não abusar da sua fraqueza, não ma- 
cular o recolhimento de angustia em que 
vivia, mas queria, e era apenas isso, ouvir 
uma palavra consoladora, queria saber 
si ella me dava uma migalha de alfécto, sii 
às vezes pensaria em mim, quando afasta- 
dos . . . 

Ophelia collocou a mão sobre a minha e 
respondeu assim: 

Quem não o ha de amar, o sr. é tão bom? 
Emmudeci. Estávamos bem juntos. Os pas- 

sageiros tinham descido quasi todos paia a 
ceia; o grito cadenciado e monótono dos 
marinheiros misturava-se ao ruido seeoo do 
guindaste, atirando cargas para o porão. 

Os' homens do gamão, concentrados e pa- 
cientes, continuavam a mover as pedras; 
as noosas sombras prajectavam-se no chão, 
para diante', e como eram muito longas, 
cahiam no mar. 

Depois de um grande silencio, em que não 
achávamos nada para dizer, vivendo um 
mundo de emoções novas, quasi felizes, cila 
disse oom uma voz difierente, como se aquel- 
les segundos fossem horas de uma convi- 
vência familiar, affectuosa e intima de mui- 
tos anuos ; 

— Agora, você me dê licença, vou descer 
porque podem reparar. 

E vi-a desapparecer, como uma visão se 
apaga. 

Fiquei só, esqueci o tempo. 
E emquauto na sala de jantar, os passa- 

geiros iniciavam alegres o pobre reoeillon 
de bordo, com figos do Algarve, passas e 
castanhas, eu, em face da noite, diante do 
ceu carregado de estrellas, sob a lhama 
branca do luar, sentia remorso do meu Na- 
tal sentimental e mundano. 

E procurando afastar do espirito essa ap- 
parição branca e fugaz de mulher, fui re- 
cordando todos os Nataes do meu passado, 
e commovido pela belleza do mar, pelo si- 
lencio da penumbra, pela evocação da in- 
fância, cahi num desses doces êxtases mys- 
ticos da vida, em que o coração se absorve 
na visão de Deus. 

E através de todas as estrella, fui pro- 
curando, numa prece muda, a estrellas de 
brilhos inéditos, que conduziu pelas estradas 
poeirentas da Judéa, a magestade scientifica 
dos Magos e a humildade confiante dos pas- 
tores de Bethlém. 

Leiam brevemente a secção 
"O Piralho no Rio" 
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A política nos bairros 
Consolação 

Pequena hlatoria 
A fuga do Capito 

0 Capito reuniu em sua casa o 
Piedadô, o Baptista (representando o 
dr. Raul Cardoso) o Noschese e o 
Juó Rodrigues (representando, dizem, 
o dr. 0, Garcia). Depois de muita 
discussão e muita proposta, o Noschese 
sahiu-se com este calculo, para des- 
tribuição dos votos da Consolação: 

Eleitores existentes — 2.762. 
Votos para o Piedade 1.089. para 

o Raul 756, para o Garcia 423, so- 
brando 484 para 4 candidatos do Go- 
verno, cabendo 121 a cada um. 

Mas, a nota interessante da. reunião 
foi a prova do calcino tirada pelo 
Capito. 

Piedade 1089, noves fora, 0; 
Ranl 756     » »     0; 
Garcia      423      » »     0; 

Candidato ofíicial 121     »        »    4; 
E o Baptista, qne é muito inteli- 

gente, exclamou: Uê!.. . Capito, p^ra 
nó dá tuto zero, nr'o8 candidatos nficiá 
qui sô quatro, da tuto quatro, issu é 
azá.> 

O Capito buscando uma sabida, sen- 
tenciosamente virou-se para o Nosche- 
si: «Ora, você borrou-se no calculo, 
trocou-me os signaes e agora vae dar 
tudo negativo.» Foi purissu qne o 
Capito fugio, de raiva, para o Avaré. 

VEDETA. 

Um coroné da briosa, 
E um capito, dito, cujo, 
Namoradores das urnas, 
Levarão dellas o sujo. 
Por mais que vivam tentando 
Engazopar o eleitor. 
Sempre de fora, das Câmaras 
Ficam, criando bolor. 
São tristes almas batidas 
Da poíitica na historia, 
Por mais derrotas que soffram, 
Mais sonham, inda, com gloria... 
Dizem, que o cego maior 
E' o que fc si cegueira inventa... 
Pertence a todos no mundo 
A presumpção e a agaa benta. 

X, 

Villa Gerqueira Gesar 
Dialogo político: 
— Então o Eiras continua no 

P. R. C. apezar d'elle não existir mais? 
— O Eiras, men caro, é e sempre 

foi franco atirador. 
Muitas vezes o próprio P. R. C, 

quando vivia teve as suas desillusões 
com elle. Mineiro enérgico e indepen- 
dente, contando com seu grupo forte, 
elle nunca formou submisso num par- 
tido. 

— Então aquella confiança do Ca- 
pitão ... 

— Mais de uma vez, o capitão teve 
a prova aberta, clara, sem trahição, 
de que o Eiras não o acceiteava in 
totum. 

— E agora a liga... 
— O Eiras não liga. 

Lapa 

Entre o Coroné e um inleitô: 
— ...Você fique sabendo, que si 

não fosse a manifestação que me fi- 
zeram, ha mais tempo me teria mudado 
da Lapa. Mais a diaba da festa é que 
me infruiu a fica. . .  damnado com o 

1.° Juiz, ou m/or, os amigos ursos, 
é que lêm a curpa de eu briga com 
elle. 

Hoje, elles tão tudo bem com o Juiz 
e eu. . .  tou de mar. 

Mais a urucubaca hade chega nelles 
— com o Partido Democrata... 
— Até logo, seu Jucá! 
— Até ás uvas, Coroné ! 

Drs. 
Hntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e — 

Dolor Brito Çranco 
ADVOGADOS 

Una 15 de Novembro, SO-B - [Sala 7] 
ATTENDEM DAS 12 ÁS 15 

^.^■^'■v^^x. ^. y^^K. y^-^ 

RKVISTTA    A»   E^ORÇÍAÍS 

0  COBONEL  DEANTE  DO   SEU  EIíEITORADO  DE   QUATBO   VOTOS 
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JOSÉ LEÃO BALSEIROS 
Preso ha dias no Rio de Janeiro não é o Prof. George Baçú 

35S555* 

UM AVENTUREIRO PERIGOSO 

! 

Foi preso ha dias nà capital 
da Republica um mystificador 
de nome José Leão Balseiros 
que dizia ser o Prof. George 
Baçú. 

Logo que se espalhou a noti- 
cia da prisão do falso Baçú ou- 
viu-se nesta capital um leve ru- 
mor contra o verdadeiro Prof. 
George Baçú, que está em São 
Paulo ha quasi um anno, resi- 
dindo actualmente á Jtua da 
Victoria N. 129. 

E era muito explicável esse 
rumor, porquanto o engazopador 
que vivia ludibriando os incau- 
tos no Rio de JaneiroJ explo- 
rando a boa fó de pessoas pouco 
esclarecidas alardeava ser o Prof. 
George Baçú depois de haver 
dito que era seu discipulo. 

Isso tudo, porém, não pasava 
de uma mentira delcabellado, 
de um ardil ignóbil de trapacei- 
ro inveterado. 

A verdade é que o tal José 
Leão Balseiros nada tem de com- 
mum com o Prof. Baçú e nun- 
ca teve ligação nenhuma com 
o nosso hospede. 

Meliante hábil e despudorado 
Balseiros  servia-se desse plano 

para enriquecer-se, logrando os 
pobres diabos que lhe cabiam 
ás mãos. 

O Prof. George Baçú nunca 
andou pelas cadeias como o ma- 
draco Balseiros, que já ó bas^ 
tante conhecido pela policia ca- 
rioca. 

O Prof. George Baçú sem pro- 
metter mundos e fundos, sem 
fazer alarde de thaumaturgo, 
sem apregoar maravilhas, con- 
quistou com o seu trabalho e a 
sua intelligencia um nome bel- 
lissimo e conseguiu ser acatado 
e respeitado no meio em que 
vive. 

Era natural, portanto, que 
surgissem os mystificador es, ap- 
parecessem os falsários, que, es- 
cudados no nome do illusíre 
Prof. Baçú, procurassem cavar 
a vida, praticando trapaças ignó- 
beis e desavergonhadas. 

José Leão Balseiros é um a- 
ventureiro torpe que conseguiu 
com pomposos reclamos cheios 
de mentiras e aleivosias passar 
na capital da Republica por 
Prof. Baçú, com o fito único 
de encher os bolsos, 
'   E  como tal passou  elle   du- 

rante muito tempo suggestionan- 
do os ignorantes e locupletando- 
se fartamente com o arame dos 
papalvos. 

A coisa, felizmente, não du- 
rou muito tempo, porque o chan- 
tagista ministrando venenos aos 
que tinham a infelicidade de 
procural-o deu cabo da vida de 
duas senhoras. 

Esse facto alarmou a popula- 
ção do Rio de Janeiro e dentro 
de poucos dias o Brasil todo 
sabia que o falso Baçú havia 
morto duas pobres mulheres. 

A policia prendeu o assas- 
sino e como èra de se esperar 
logo se estabeleceu uma confu- 
são tremenda sobre o espantoso 
caso. 

Apesar do Prof. Baçú declarar 
sempre nos annuncios que fazia 
na imprensa desta capital e na 
do Rio de Janeiro, que traba- 
lhava sósinho e que não tinha 
representante, nem discipulo em 
parte nenhuma, o escroc José 
Balseiroi conseguira enraigar [no 
espirito de muita gente que era 
elle o verdadeiro Prof. Baçü, de 
modo que muitos acreditavam 
piamente no que cavillosamente 
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affirmava o desbriado cavador. 
Em vista disso é mister que 

se diga bem alto que o Prof. 
George Baçú não tem ligação 
nenhuma com José Leão Balsei- 
ros e muito menos é o ladravaz, 
que está sendo processado na 
capital da Republica. 

O Prof. Geoge Baçú, que de 
vez em quando costuma fazer 
Umas excursões pelo interior do 
Estado de São Paulo, sendo sem- 
pre recebido com festas por on- 
de quer que passe, achava-se 
em Dous Córregos, quando a 
policia fluminense prendeu José 
Balseiros e não obstante o man- 
dado de prisão expedido contra 
o nosso hospede, o verdadeiro 
Prof. Baçú permanece intacto 
nesta capital, pois o seu advo- 
gado comprometteu-se a provar 
e provará que nada ha de com- 
mum entre o falsário dcshonosto 
e   o   benemérito   Prof.   George 
Baçú. 

O simples facto, portanto, de 
se achar em Dons Córregos o 
Prof. Baçú quando foi effectua- 
da no Rio a prisão de Balseiros 
basta para aífastar de todos   os 

espirites a-supposição de que o 
meliante tosse de facto o Prof. 
Baçú. 

A distineção é obvia e clara, 
porisso qualquer duvida que por 
ventura pairasse ainda em al- 
gumas pessoas, desaparece dean- 
te desse facto, que ninguém pô- 
de contestar. 

Demais o Prof. George Baçú 
já é bastante conhecido, pois, 
diariamente, centenas de pesso- 
as vão á sua procura e até ho- 
je nenhuma queixa se levantou 
contra elle, nenhuma reclamação 
surgiu contra a sua acção. 

E' que o Prof. Baçú não vi- 
ve receitanto mezinhas perigo- 
sas, e não tem o fito único de 
cavar a vida. Elle não procede 
como o intrujão José Balseiros, 
que cynicamente propinava ve- 
nenos aos que o procuravam e 
para ganhar uns cobrinhos não 
se incomodava de prejudicar a 
saúde dos seus infelizes clientes. 

O Prof. George Baçii antes 
de mais nada tem uma consciên- 
cia é incapaz de desmandos ab- 
surdos e torpezas inconfessáveis. 

Conhecedor perito do mister 
o Prof. George Baçü, sem attra- 
hir a cuiosidade publica com 
exhibições apparatosas, tem con- 
seguido triumphos bellisimos e 
não ha quem possa apontar no 
seu tirocinio uma falha ou um 
deslise. 

Além de tudo o Prof. Baçú 
é um philanthropo acabado e 
para prova disto basta abrir os 
jornaes e ver-se-a diariamente 
quanto elle distribue aos pobres, 
às intituções pias etc, etc. 

Era necessário, portanto' que 
se estinguisse de uma vez para 
sempre a duvida que surgira 
sobre o caso da prisão de Bal- 
seiros, era mister que ficasse 
bem patente a distineção entre 
o benemérito Prof. George Baçú 
e o famigerado histrião José 
Balseiros, porque entre esses dois 
homens medeia, como ficou pro^ 
vado, uma enorme distancia e 
tentar fazer um parallelo en- 
tre os dois seria desmerecer o 
Professor George Baçú, que já 
grangeou em nosso meio uma 
bella reputação. 

■=**r 

Wdã£ C^ea 

vmu meêka, 09. -saes- 
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E'  erh   S.   PAULO,  á   E^ua   S.   Bento   N.  28  —  Caixa   Postal,  1063 
Agencias em todo o Brazíl — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALCINÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 
Esto caixa constitue dotes para Casamentos, nascimentos e tem uma Secção ôe Sefuros contra fo§o 

A tfib^llta  JXH-í» <3*sí>*f»í«s sséi^Iest és 

c A s A ivi »c j>r -i^ o ** IMASOISkíKKTTO 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição para cada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contribuição para cada casamento 
2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie C — to:ooo$ooo 
Jóia . lOOfOOO   - Contribuição para cada casamento 

6$000 — Sello e diploma 6$30l) 
Serie D -- 2o:ooo$ooo 

Jóia . ]50$000 — Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada capamento 

30$000 — Sello e diploma 15$100. 

Serie I -- 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição para  cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada   aascimonto 

2$500 — Sello e diploma 5lt200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 100ÍOOO — Contribuição para cada nascimento 

5$000 — Sella e diploma 6$300. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos « JE^r-odl^los cio IMLwLtuaUsrrxo ! ! 

D- 
Banco de Credito Hypotiiecariü e Agricola do Estado de S. Paulo 

LOCAÇÃO DE COFRES-FORTES 
0 Banco de Credito Hipothecario e Agricola, do Estado de S. Paulo, tem a disposição de Commercio e do 

Publico, corapartimentos de cofres fortes para a guarda de objectes preciosos, títulos, dinheiro, papeis de valores, 
jóias, etc. 

A construcção destes Compartimentos fechados em cofres fortes de 2 m 34 x 1 m 69 x 0, ra 75 construídos 
pela grande casa «Fichet» de Paris, é idêntica á dos grandes estabelecimentos do mundo. 

Esses compartimentos fecham-se por meio de uma fechadura d3 toda segurança com chaves especiaes e 
chaves de controle que exige sempre a dupla intervenção do locatário e do Banco para a abertura ou fechamento 

; do compartímento. 
Cada compartímento tem seu segredo Systema de combinação «Fichet» com três botões que.perrmtte formar 

um segredo que annula completamente o uso da chave de abertura a vontade do possuidor do compartímento. 
Este systema de combinações « Fichet» é o mesmo adoptado em geral em todos os grandes estabelecimentos 

da França. 
Os cofres de locação acham-se depositados na caixa forte 

situada no sub-solo do Banco, e a sua construcção garante a 
mais completa segurança. 

A caixa forte acha-se aberta á disposição do Publico 
das 9 1/2 ás 17 horas, todos os dias uteís. 

A tabeliã de locação dos compartimentos de cofres fortes 
jé a seguinte: 

Dimensões f t* H5Ç O e* 

Profundidade 0,50 

Altura Largura 3 mezes tí mezes 1 anno 

Modelo n. 1 
»       »   2 

.   íi 
»■       .   4 
>        .   5 
.       »   6 

0,13 
0,20 
0,25 
0,25 

. 0.50 
0,50 

0,25 
0,25 
0,25 
0,51 
0,25 
0,51 

15*000 
18*000 
20í000 
40Í0)0 
40«(00 
80$000 

25$0OU 
30*000 
35#000 
70|000 
70*000 

140Í00O 

áOiOJO 
504000 
60*000 

120*000 
120*000 
240*000 
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Conphia Gisemto^pliica Brasileira 

Capital reaiísado Rs. 4.000:000$000 Fundo de reserva Rs. LOSOiOOOSOOO 
^T H E> AT Bi OS 

São Paulo 
THEATllO SÃO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATEO COLOMBO Rio de janeiro 

BIJOU THEATRE 
BIJOÜ-SALON 
IBIS-THEATRE 
BAD[ÜM-CINEMA '      COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
CHANTECLER-THEATRE      SMAET CINEMA 

Em Nlctheroy: EDEN-CINEMA    —   Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO   —   Juiz de Fóra: POLYTHEAJVIA 
Santos: COLYSEU SANTISTA -- THEATRO GUABANY 

GINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SAo PEDRO*DE AL- 

CÂNTARA 

^r H K^ >v ^ i« o s 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo— PAUCE THEATRÉ, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos Mlms das mais importantes Fabricas 
Noráii kúm IlaMte, Bioscop, Selig, Nester, hài e todos os ilms do suecesso oditdos no mundo Cinematographioo 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Übica depopitaifia dos celebres fippapelhos PflTHÉ FREGES.  Cmemas HOI^S 
pvoppios pai«a Salões ém easa de Famílias. 

Alugam-se e fazem-se contractos de fitas 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os  Estados do  Brasil 

O "PIRRALHO" CM 1915 
-B"Ty'"S]- 

O Pirralho tem um excelleqte progrart\ma de reformas para o pro~ 
x<'njo amjo de 191S. 

Qonservaqdo o seu caracter de revista leve, literária e hun^orisfica, 
irjiciará, no em tanto, secções de interesse variado, procurando exterjder o 
seu publico aos que se preoecupam com as questões vtfaes do estado e 
do pais: — iavourct, conjmercio, industria, etc. 

pronjovera tjovas enquétes, visto o gratjde suecesso da irífèiada en^ 
tre infellectuaep e mundanos da nossa cidade sobre a personalidade de 
fradique Jfieiides e a questão da vida superior. 

J)esenvolverá a secçõo "pirralho Social"; augrriet}tará a reportagerq 
photographiica; publicará collaborações inéditas dos nossos melhores ho- 
mens de léiras; entrevistará, sobre variado qssümpto, às figuras dp dia. 

Redacção: Rua 15 de Novembro, 50-B 
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